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Diario de la Marina. 
AL. DIARIO DE I.A BIARINA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva YorTc, 21 de septiembre. 
E l S e c r e t a r i o d e l D e p a r t a m e n t o 
del T e s o r o , M r . J o h n Gr. C a r l i s l e , s e 
propone i n t r o d u c i r u n a i m p o r t a n t e 
m o d i f i c a c i ó n e n e l cobro de l o s de-
r e c h o s de i m p o r t a c i ó n s o b r e e l t a -
baco, á s a b e r : que s ó l o s e c ó b r e n l o s 
dos p e s o s i m p u e s t o s s o b r e l a c a p a , 
c u a n d o l a s h o j a s i m p o r t a d a s s e a n 
de a q u e l l a s q u e e n e l c o m e r c i o s e 
c l a s i f i c a n c o n e l n o m b r e de " c a p a 
l i m p i a " . 
L a s h o j a s de i n f e r i o r c a l i d a d , a u n -
q u e a l g u n a s de e l l a s p u d i e r a n s e r -
v i r p a r a c a p a , s e r á n c o n s i d e r a d a s 
c o m o de t r i p a , y p o r c o n s i g u i e n t e , 
s ó l o a b o n a r á n á r a z ó n de 3 5 c e n t a -
v o s por l i b r a . 
Cambios sobre Londres, 60 ¿IT., (banque-
ros), á $4.84. 
Idem sobre París, 60 dir. (banqueros), & 5 
francos 23i. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 dir., (banqueros) 
Bonos registrados délos Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 112, ex-interés. 
Centrífugas, n. 10, pol. 96, fi 3 27i32. 
Regalar íí buen refino, de 3g & Si . 
Azúcar de miel, de 3 á Si . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
El mercado, firme. 
VENDIDOS: 15,500 sacos de azícar. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, á $13.00, 
nominal. 
Harina putent Minnesota, $4.60. 
Londres, septiembre 21. 
Azúcar de remolacha, á 15i. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 16i4i. 
Idem regular refino, á 14i|. 
Consolidados, á 97 15il6, ex-interés. 
Descuento, Raneo de Inglaterra, 3í por 100. 
Cuatro por ciento español, á 64£, cx-inte-
rés. 
P a r í s , septiembre 21. 
Renta, 3 por 100, á 98 francos 42^ cts., ex-
interés. 
T E L E G R A M A S D E H O Y " . 
Madrid, 22 de septiembre. 
E n B i l b a o h a n o c u r r i d o a y e r t r e c e 
i n v a d i d o s d e l c ó l e r a y t r e s m u e r t o s . 1 
P r o c e d e n t e de B i l b a o h a l l e g a d o á ' 
G- i jón u n v a p o r c o n d u c i e n d o á u n 
c o l é r i c o q u e f a l l e c i ó . C o n e s t e mot i -
v o f u é d e s p e d i d o e l v a p o r p a r a e l 
l a z a r e t o . 
S e h a p r e s e n t a d o u n c a s o s o s p e -
c h o s o e n L e q u e i t i o e n u n i n d i v i d u o 
p r o c e d e n t e de B i l b a o . 
E l M i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
m a r c h a r á m a ñ a n a á l o s p u e b l o s 
v í c t i m a s de l a s ú l t i m a s i n u n d a c i o -
n e s . 
S i g u e l a c a l m a p o l í t i c a . 
Nueva York, 22 de septiembre. 
L o s d e s p a c h o s r e c i b i d o s h o y de 
R o a n o k e c o n f i r m a n l a n o t i c i a de q u e 
e l p o p u l a c h o l o g r ó l i n c h a r a y e r a l 
i n d i v i d u o de l a r a z a de co lor q u e u l -
t r a j ó á u n a m u j e r b l a n c a . 
E l M a y o r de l a c i u d a d y e l C a p i t á n 
q u e m a n d a b a l a f u e r z a de m i l i c i a q u e 
h i z o v a r i a s d e s c a r g a s s o b r e l o s a g r e -
s o r e s , y de c u y a s r e s u l t a s h u b o 9 
m u e r t o s y 1 6 h e r i d o s , t u v i e r o n q u e 
o c u l t a r s e por t e m o r a l popvi lacho . 
L o s t e l e g r a m a s de ú l t i m a h o r a a.-
s e g u r a n q u e h a q u e d a d o r e s t a b l e c i -
do e l o r d e n . 
Nueva Yorlc, 22 de septiemhre. 
S e g ú n d e s p a c h o r e c i b i d o de B u e -
n o s A i r e s , l a s t r o p a s n a c i o n a l e s qt ie 
s e h a l l a n e n C o r r i e n t e s s e h a n u n i -
do á l o s r e b e l d e s . 
E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a h a 
o r d e n a d o l a m o v i l i z a c i ó n de l a G u a r -
d i a N a c i o n a l e n todo e l t e r r i t o r i o a r -
g e n t i n o , c o n e l f in de s o f o c a r e l m o -
v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o . 
Nueva YorTc, 22 de septiembre. 
S e g ú n t e l e g r a m a d e l B r a s i l , r e m i -
t ido a l l ícraUl, p e r l a v í a de M o n t e -
v i d e o , l a e s c u a d r a r e b e l d e b o m b a r -
d e ó l a c m d a d de S a n t o s , d u r a n d o l a 
a c c i ó n u n a s dos h o r a s . 
E l G o b i e r n o e s t á r e f o r j a n d o l a s 
g u a r n i c i o n e s de l a s p l a z a s m á s i m -
p o r t a n t e s . 
L a s f u e r z a s f e d e r a l e s h a n a b a n d o -
n a d o e l s i t i o q u e t e n í a n p u e s t o á l a 
p o b l a c i ó n de S a n E u g e n i o . 
Nueva York, 22 de tieptiembre. 
H a s i d o d e s i g n a d o p a r a e l c a r g o de 
C ó n s u l de l o s E s t a d o s U n i d o s e n 
B a r a c o a , D . J o s é P . B a y a . 
Nueva- York, 22 de septiembre. 
T e l e g r a f í a n d e B u e n o s A i r e s q u e 
h a n s i d o a r r e s t a d a s e n d i c h a c i u d a d 
3 0 p e r s o n a s p r o m i n e n t e s d e l p a r t i -
do r a d i c a l , a c u s a d a s d e e s t a r c o n s -
p i r a n d o c o n t r a e l G o b i e r n o . 
A ñ a d e e l d e s p a c h o q u e s e h a n de-
c l a r a d o e n f a v o r de l o s r e b e l d e s l o s 
c a ñ o n e r o s Septibliea y í i cvnujo q u e 
s e h a l l a n a n c l a d o s e s e l r í o P a r a n á ; 
y que e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a 
y l o s m i e m b r o s de l M i n i s t e r i o p e r -
m a n e c i e r o n toda l a n o c h e p a s a d a e n 
l a c a s a de gobierno. 
(Queda prohibida la reproducción de 
Jos telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
TELEÍÍKAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York, septiembre 21, d las 
5 i de la tarde. 
Onzas rspafioles, ¡í $15.75. 
Centenes, á$4 85. 
Descuento papel comercial, (50 div., de 7 á 
8 por ciento. 
ALERTA. 
Los telegramas nos trasmiten á dia-
rio noticias de las nuevas excursiones 
del cólera asiát ico por varios territorios 
de Europa y algunas poblaciones de la 
Península , siu que se tenga noticia de 
las medidas que se tienen recomenda-
das con insisíencia para preservarnos 
de tan terrible pestilencia. 
Por lo que al l i toral se refiere, es 
preciso tener muy presente que las pro-
vincias insulares de E s p a ñ a se mantu-
vieron libres, más de una ocasión, de 
las terribles acechanzas del cólera, gra-
cias á la vigilancia mar í t ima , no pene-
trando en ta l concepto en las Baleares, 
n i en Canarias, como tampoco apareció 
en Creta y en otras varias islas, gracias 
á su fácil incomunicación, en el celo de 
la cual emplearon todo el rigor que su-
giere á los pueblos el instinto de su pro-
pia conservación. 
Y si la historia demuestra que todas 
las epidemias coléricas de Europa se 
han debido á la infracción de las pres-
cripciones cuarentenarias, no hay que 
perder la, fe, siendo, como es, el cólera 
morbo asiático una enfermedad exótica, 
importable especialmente por la v ía de 
mar, y ce r r ándo le esta puerta de en-
trada con mano firme, poco h a b r á 
que temer á su invas ión , en vista 
de las condiciones especiales de nues-
t r a s i tuación geográfica, y á la vigi lan-
cia que recomendamos^ estando, como 
está , el peligro en el primer caso entra-
do m nuestro terri torio, y sabiéndose, 
como se sabe, que las epidemias cunden 
después con rapidez, y que si el emi-
nente Fauvet ha dicho que un incendio 
no es proporcional á la chispa que le 
da origen, sino á la combustibilidad y 
aglomeración de las materias que en-
cuentra, es de aceptarse en aras de la 
má« oportuna reserva, que lo que debe 
evitarse antes que todo, es la ca ída de 
la chispa; mucho más en esta ciudad, 
huér fana de las medidas de salubridad 
más elementales, y en cuyo medio ó te-
rreno encon t ra r í a el eólera as iá t ico , los 
m á s favorables alimentos de cult ivo 
para .el desarrollo del microbio respon-
sable de su existencia. 
Es preciso que la vigilancia de nues-
tras costas se efectúe con el mayor r i -
gor; que las visitas sanitarias se rea-
licen en los buques que arriban á nues-
tros puertos al dictado de sus m á s mi-
nuciosos detalles, no o lv idándose , que 
cuando el cólera as iá t ico sienta su 
planta en Europa, se hace r á p i d a m e n t e 
invasor; siendo en t a l concepto necesa-
rio, no la simple defensa, sino el ataque 
y ext inción en su primera apar ic ión 
si desgraeiadaraente ocurriese esta; 
debiendo tenerse al propio tiempo muy 
en cuenta, que según la conferencia sa-
ni tar ia internacional de Viena de 1873, 
en n i n g ú n paraje mejor que en una na-
ve, y a ú n en su mismo cargamento, exis-
ten condiciones para constituir la at-
mósfera confinada, dentro de la que se 
mantiene latente el germen colérico por 
un tiempo indefinido. 
Pero no basta la exquisita v ig i lanc ia 
del l i to ra l , n i el celo é in te rés deplega-
do en obsequio de la inspección sanita. 
r ia mar í t ima; sino que es indispensable 
que se dote á esos elementos de defen-
sa, de cuantos recursos poderosos po-
see actualmente la ciencia para comba-
t i r y destruir las primeras emboscadas 
de tan peligroso enemigo. 
Por lo que á la higiene municipal se 
refiere, es preciso que los ediles se con-
venzan do que una epidemia es uno de 
los azotes mas calamitosos para los pue-
blos, y que si un hambre de tres años 
y una guerra de tres meses, no debiera 
engendrar necesariamente una peste de 
tres d ías , no concebir íamos cómo Da-
v i d pudo optar por este ú l t imo cas-
tigo. 
E n ta l concepto, es necesario que la 
higiene mar í t ima y la municipal pongan 
á cont r ibución sus m á s poderosos re-
cursos, la primera para hacer frente 
con su salut í fera influencia al terrible 
h u é s p e d del Ganges, si desgraciada-
mente arribase á nuestras pleyas, la se-
gunda para impedir la recepción y pro-
pagac ión de tan peligrosa plaga en 
nuestras poblaciones. 
H a llegado la hora en que los Munici-
pios, y principalmente el de esta capi-
ta l , dem señales de vida en ó rden á los 
intereses Sanitarios que les e s t á n enco-
mendados, y que si siempre debieron 
estar á la orden del día, hoy se impo-
nen por su a tención preferente, por su 
in t e ré s privilegiado, amagados como es-
tamos de la letal influencia de un mal» 
que por su carác te r violento y su mar-
cha invasora, no ex ig i rá por cierto pa-
ra impedir sus estragos, medidas reali-
zadas ó improvisadas en los momentos 
angustiosos dei su apar ic ión. 
E l testimonio irrefutable de los he-
chos hábi lmente condensados, por las 
cifras numér icas , ha venido á demos 
t rar que el Cólera asiát ico se detiene 
muy poco en las ciudades saneadas, sa-
crificando numerosas victimas en las 
poblaciones sucias, donde el servicio de 
la limpiezii públicu se efectúa mal, las 
casas son estrechas, privadas de aire y 
de luz, y en las que las alcantarillas 
son insuficientes y desatendidas. A me 
dida que P a r í s se mejoró bajo el punto 
de vis ta higiénico, se vió disminuir el 
n ú m e r o de defunciones debidas al Có-
lera; así , pues, en 1832 produjo esta 
peste mas de 18,000 muertos; en 1849, 
m á s de 19,000; en 1873 y en 1874, 7,630 
en 1865-1866, 2,760; en 1883 y en 1884, 
1,000, poco m á s ó menos. 
Y si por ana log ía nos fijamos en la 
mortalidad producida en muchas nacio-
nes á causa de las enfermedades epidé-
micas y trasmisibles, se n o t a r á á pr i -
mera vista, que en todas las naciones 
donde la higiene públ ica organizada en 
servicios administrativos, es tá dotada 
de todos los elementos necesarios para 
un buen funcionamiento, las enferme-
dados y la mortalidad provocadas por 
las afecciones antes expuestas, han dis-
minuido en notables proporciones. E n 
Ingla ter ra la mortalidad ocasionada 
par estas afecciones ha descendido de 
4 á 2 por 100; la fiebre tifoidea ha dis-
minuido por mi tad en L ó n d r e s , y cons-
t i tuye hoy en algunas ciudades de Eu-
ropa y America, una entidad patológi-
ca rara, gracias á las medidas de higie-
ne aconsejadas por los médicos , pues-
tas en ejecución por las autoridades 
! sanitarias. 
¡ L a viruela casi no existe en Alema-
nia. E n Ber l ín se ha llegado á suprimir 
la rabia. E n Bruselas, decrecen de año 
en año los estragos debidos á las en-
fermedades infecciosas, tales como la 
difteria, fiebre tifoidea, escarlatina, etc., 
abs t r acc ión hecha de los servicios que 
l a d isminución de estas afecciones r i n -
den bajo el punto de vista, hoy muy a-
tendible del valor económico de la v ida 
humana, cuyas p é r d i d a s han sido opor-
tunamente valoradas por Eochard. 
Estas y otras razones que pud ié ra -
mos alegar si tuv iésemos m á s espacio 
deque disponer, son bastantes para 
demostrar la imprescindible necesidad 
en que se e s t á de hacer algo en el sen-
t ido de la salubridad de esta capital 
principalmente, tan desamparada en 
ese terreno, y donde t a l parece que 
respondemos á las amenazas del cólera 
con el fatalismo turco. 
K o desconocemos, por cierto, las a-
flictivas condiciones por las cuales 
atraviesan las arcas municipales, y que 
las resoluciones de ca rác te r higiénico 
necesitan, como las de la guerra, del 
factor m á s que necesario, indispensa-
ble del dinero; pero es preciso hacer 
algo, convenciéndose, vista la precaria 
condiciones de los fondos del proco-
m ú n , que m á s oportuno y económico es 
gastar 2 en prevenir, que 4 en reme-
diar, debiendo á la vez, como medida 
salvadora, abandonarse la p rác t i ca in -
calificable ante el peligro que nos ame-
naza, de crear obs táculos inspirados 
por la pol í t ica y las pasiones ante las 
exigencias de orden sanitario, en v i r -
t u d de que la bandera que enarbola la 
Higiene, nunca suscita rivalidades n i 
recelos, pues bajo sus inmensos plie-
gues, no hay m á s que un in t e r é s : la 
humanidad. 
E L H . P . I R I A H T E L 
Desgraciadamente, los solícitos cui-
dado de toda la comunidad que regía , 
las prescripciones de la ciencia y las 
energ ías de una naturaleza vigorosa, 
han sido inút i les para atajar la inten-
sidad del mal que asa l tó , hace seis 
d ías , al digno é ilustrado sacerdote de 
la C o m p a ñ í a de J e s ú s , Eector del Eeal 
Colegio de Belén , E . P. D . Benigno 
Ir iar te ; y á las diez de la m a ñ a n a de 
hoy e n t r e g ó su alma á Dios, v í c t ima 
de la fiebre endémica, que hace pocas 
semanas a r r eba tó t a m b i é n la existen-
cia al E . P. D . Lino Bolaños , Prefecto 
del referido colegio. 
L a pé rd ida del E . P. I r ia r te , como la 
del inolvidable Padre Viñes , es inmen-
sa para la Compañ ía . H a l l á b a s e el ilus-
trado sacerdote en la fuerza y vigor de 
la vida, y por su vasta i lus t rac ión , fir-
meza de ca rác te r y altas y recomenda-
bles dotes personales, h a b í a llegado á 
un puesto elevado en la orden fundada 
por San Ignacio de Loyola. 
Llevaba el P. I r iar te más de cuatro 
años de residencia en esta Isla, habien-
do pasado, en el Colegio que con tanto 
acierto dir igía , del cargo de Prefecto al 
de Eector; y sin la sensible p é r d i d a del 
P. Bolaños , acaso á estas horas no se 
encon t r a r í a entre nosotros, ocupando 
otro cargo seguramente m á s importan-
te que el que a q u í desempeñaba . 
Cuantos lo conocieron y t rataron, su-
pieron apreciar, como nosotros, sus be-
llas cualidades y la alteza de sus pen-
samientos; y t a m b i é n como nosotros, 
l a m e n t a r á n lo irreparable de su pérd i -
da. Por ella, damos el m á s sentido pé-
same á la Compsñ ía de J e s ú s , y sobre 
todo, á la comunidad de la Habana. 
D escanse en paz. 
E l entierro del E . P. I r ia r te se efec-
t u a r á m a ñ a n a , sábado , á las ocho de la 
misma. E l cadáve r sa ld rá de la capi-
l l a de San P lác ido , en la iglesia de Be-
lén . 
ACTUALIDADES. 
E l Avisador Comercial comenta en su 
número de hoy las noticias de transac-
ciones y componendas que antes de 
ayer publ icó L a Discusión. 
Y entre otras cosas dice: 
"Es evidente que no es posible t r an -
sigir con los hombres del reformistno, 
porque las reformas que ellos defienden 
significan la abdicación de nuestros 
ideales pol í t icos." 
Estamos conformes en cuanto á l a 
imposibilidad de la t ransacc ión ; pero 
ro no en cuanto á la causa de la impo-
sibilidad; porque ¿cómo puede asegu-
rar el Avisador que las reformas que no-
sotros defendemos significan la abdica-
ción de los ideales polít icos de la Un ión ' 
Constitucional, s ie l j e je de esta agru-
pación pol í t ica acaba de declarar que 
aun no e s t á discutido n i menos acorda-
do hasta que punto puede llegar la des-
central ización administrativa1? 
Entre uno que pide seis y otro que 
ofrece cuatro, cabe l a t r ansace ión , acep-
tando ambos el cinco; pero entre.uno 
que pide seis y otro que no sabe lo que 
puede dar, no hay inteligencia posible. 
Y menos cuando el segundo ya ha 
demostrado, en otras ocasiones, que su 
objeto no es otro que suspender el a-
prenúo y evitar la e jecu ' ión . 
De donde se deduee que no solo es 
imposible la t ransacc ión , como dice el 
Avisador, sino que aun cuando fuera 
posible, una do las partes, nosotros,no 
la i n t e n t a r í a m o s siquiera para no ser 
e n g a ñ a d o s nuevamente. 
A la tercera va la vencida, dice e l 
vulgo. 
Y ya nosotros estamos en ella. 
" Y no se crea porque t a l digamos, 
a ñ a d e el Avisador, que no ve r í amos 
con gusto la completa un ión de todos 
nuestros correligionarios; pero esa u-
nión, si ha de llegar, v e n d r á en la for-
ma en que ha de imponerla !a firme 
creencia de que, solo con la defensa de 
la doctrina que sostenemos, ha de pre-
valecer a q u í la Soberan ía de la Patria." 
Pues entonces esa un ión no vendrá 
nunca, porque nosotros estamos cada 
vez más convencidos de que lo úisieo 
que puede hacer peligrar aqui la sobe-
r a n í a de la patria es la doctrina del 
statu quo que defiende el colega y su a-
grupac ióu polí t ica. 
Por lo demás que el Avisador b&ble 
de la un ión de todos sus correligtó-na-
rios es bien raro, porque si se refiere á. 
los de U n i ó n Constitucional h a b r á que 
convenir en que son pocos y mal a^eni^ 
dos, puesto que aun el colega está, de-
seando su completa un ión ; y sí se re-
fiere á nosotros, los reformistas, no acer-
tamos á comprender con que derecho 
nos llama sus correligionarios siu ha-
ber declarado previamente- que se se-
paraba del partido de U n i ó n Coastito-
cional para venir á formar en las filas 
del partido reformista. 
Porque nosotros estamos firmes en 
nuestro puesto y seguiremos adelante, 
no le quepa duda. 
H a y quienes no profesan otro ideal 
pol í t ico que el de no perder nunca e l 
apoyo del poder. 
He ah í el origen de esos rumores 
que tanto han preocupado al Avisador, 
S} R e c o m e n d a m o s n u e s t r o c o m p l e t o s u r t i d o de c a s i m i r e s i n g l e s e s de 
Rj p r i m e r o r d e n . 
SASTRERIA 
92 , ü g u i a r , 92. . S t e i n y ( ? 
N O T A . — N u e s t r a s v e n t a s a l contado , y l a s p e r s o n a s n o 
a d a s g a r a n t i z a r á n s u s e n c a r g o s . 
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p r e s e n t a 
HOY 2 2 . 
Gran función extraordinaria ú beneficio de la célebre y 
aplaudida estudiantina P l G ^ í A T E l A J I , patrocinada 
por la Excma. Sra. Condesa de Fernandina. 
P E O G R A M A . 
f l ? L A B f ü J E B D E L M O L I N E R O . 
A I 5 ü O, J 2'.' A coutiuuación la esludiantina PJ/JNATKI.H ejecutará: I J i l l J O. ) |0 E l Vieuto, paso doblo; Oró». 2? E l Barbero de Sevi-
( lia, Hiufoijía; llossini. 
SOCIEDAD ARTISTICA DE ZARZUELA. 
FUNCION POR ^TANDAS. 
C 1519 8-15 
f l9 L A S C A M P A N A D A S . 
A T A f i ftiJ2" L a Estudiantina ejecutará las obras siguientes: 1? M i l i- í lO í7i "í ideal, valses; E . Arredondo. 29 Las Campanas de Camón, 
i sinfonía; Planquet. 
f E L C H A L E C O B L A N C O . 
A T A C 1 H. i Terminando la Estudiantina con el siguiente programa: 1 ? JUaiJ 1U. ¡•Cauto Húngaro; Orós. 29 Gran potpourrí de aires áspano-
sles; Orós. 
NOTA.—Eí íimes 25, aíTpondrá en escena la mag-
nífica zarzuela en tres actos, titulada ROBINbVJK. hfí. 




y no sin razón, porque si se confirma-
sen, lo único que podr ía resultar ser ía 
•que alguien viniere á recoger, de gra-
do ó por fuerza, la triste herencia del 
Sr. Apez tegu ía , sin beneficio alguno 
para el pa í s . 
Y á nuestra agrupación , al pá r t i do 
reformista, que no lo dude nadie, le 
t e n d r í a en frente lo mismo el grupo 
que se crease con el intento de seguir 
dominando por medios artificiales, que 
el que por tenacidad ó por afectos per-
sonales siguiese al Sr. M a r q u é s de A -
pez t egu í a . 
F a l t a r í a m o s á los deberes que nos 
imponen nuestras firmes convicciones 
y al amor no cacareado, pero no por e-
so menos sentido, que profesamos, á 
nuestra madre patria y á esta t ierra 
en que vivirnos, si procediésemos de 
ot ra manera. 
l í o hay t ransacc ión posible. A q u í ya 
no cabe m á s que la aceptación comple-
t a y sin reservas de las reformas del 
Sr. Maura y del seutido que las infor-
ma. 
Nuestra bandera es tá alzada y no se 
a r r i a r á . E l que quiera que venga á po-
nerse á su sombra. 
Se nos informa que en la noche del 
domingo 24 del que cursa ha de cele-
brarse en el barrio de J e s ú s del Monte 
una manifestación de aprecio y simpa-
t í a al Sr. D r . D . Manuel F e r n á n d e z de 
Castro, Diputado provincial por el dé-
cimo distri to, manifestación acordada 
en su honor por los electores que le han 
sacado triunfante en la ú l t i m a elección. 
" E U O I E M O " 
y las Columnas Mingitorias. 
Con el t í tu lo de Monopolio en puerta, 
l i a publicado U l Comercio de esta ciu-
d a d un ar t ículo refiriéndose á la pro-
pos ic ión presentada al Ayuntamiento 
p o r el Sr. D . J o s é Mar ía Cor tés , el cual 
.pretende establecer en las calles de es-
t a ciudad cien kioscos para expender 
c igarros , licores y refrescos, y que ser 
-yirán á la vez de columnas mingito-
i l a s . M Comercio entra en cierto or-
den de consideraciones acerca de si se 
deben ó no establecer dichos urinarios. 
l í o conocemos los planos n i las con-
condiciones que propone el peticiona-
r i o al Ayuntamiento, n i pitra, el objeto 
de l presente ar t ículo nos hacen falta co-
nocerlos, pues nuestro empeño no es 
defender el proyecto del Sr. Cortés , n i 
n i n g ú n otro, sino probar al menciona-
do periódico la imperiosa necesidad de 
establecer dichos urinarios. 
M Comercio, en su afán de combatir 
ese proyecto, se opone á toda clase de 
urinarios, y entre otras razones mani-
fiesta las siguientes: 
"An te todo, es evidente que las ca-
lles de la Habana, por su estrechez no 
se prestan á la ins ta lación de esos u r i -
narios, que entorpecer ían grandemen-
te la v ía pxiblica, sin ventajas positi-
vas. ¿Dónde, por lo demás , hay a q u í 
alcantarillas y corrientes de agua para 
Jimpiarlas, que consientan el que esos 
retretes se conserven aseados é inodo-
ros y no se conviertan á los pocos d ías 
de abiertos al servicio del públ ico, en 
verdadera ignominia de la higiene, en 
pestilentes focos de infección, ofensivos 
para el olfato y atentatorios contra la 
salud del veciudario?" 
M á s estrechas que nuestras calles 
son muchas de ciertas ciudades euro-
peas en donde existen columnas min -
gitorias: nuestro error consiste en que 
F O L L E T O . 11 
CONFESION DE ON NI 
N O V E L A O R I G I N A L 
P O K 
C H A R L E S M E R O T J V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial," 
se halla de veiita en la '-Galería Literaria", de la se-
nora vmda de Pozo é hijos, Obispo 55.) 
(COXT1KÚA,; 
A s í estuve hablando con ella l a r «-o 
rato, y con creciente calor íe p i n t é las 
a legr ías que podr ía encontrar casándo-
se con Bernardo y educando á sus h i -
jos, á esos seres á quienes tanto se a-
ma, y á los cuales se ve con tan gran 
gusto crecer y formarse á nuestro lado. 
Le expuse la aridez de una existencia 
sin objeto, rodeada de e x t r a ñ o s , y el 
horror de una vejez solitaria, en la que 
no se podía contar más que con los cui-
dados de gentes mercenarias, á quie-
nes la esperanza de una miserable ga-
nancia encadena solo á nuestro lado. . . 
L e hablé de los deberes de los hijos pa-
ra con sus padres; i n v o q u é , en ün , to-
dos los sentimientos y los recuerdos 
que pudiesen apartarla de una resolu-
ción cuyas consecuencias deb ían de 
ser tan fatales para ella como para mí. 
L a ve ía sufrir al escucharme, atormen-
rada, indecisa y presa de la mayor an-
gustia; pero n i mis súplicas, n i mis ra-
zones, ni todos mis argumentos lo^ra -
i se quieran establecer aqu í sin tener en 
i cuenta al construirlas las condiciones 
de la ciudad. 
Si la dificultad se funda en las al-
cantarillas y en el agua, es tablézcan-
se exclusivamente en los lugares en 
que existen las alcantarillas, pues el 
agua abunda en la Habana. 
E l siguiente párrafo no tiene desper-
dicio: 
"Esto, fuera de que entre nosotros 
el clima no requiere perentoriamente, 
como en las poblaciones frías, la erec-
ción de columnas mingitorias. L a ne-
cesidad á cuya satisfacción responden 
las coluianas, es en Cuba menos fre-
cuente y apremiante que en ciudades 
eu que el invierno es rigoroso y la tem 
peratura más baja siempre que la que 
lo sea más en esta isla durante esa es-
tación. Agréguese , en relación con es-
to, que hasta el presente j a m á s se e-
charon de menos los urinarios públ icos 
, en este pa ís ; lo que tanto depende de 
no experimentarse la necesidad de e-
llos por las circunstancias climatológi-
cas, cuanto porque, en la medida míni-
ma que tal necesidad se siente, queda 
satisfecha con el franco acceso que por 
costumbre inmemorial facilitan al tran-
seún te los calés y otros establecimien-
tos, en modo alguno escasos." 
Se nos ocurre preguntar al aludido 
colega ¿Qué razones son esas que po-
nen nuestro clima fuera de esa necesi-
dad? ¿Acaso los hombres de negocios 
que recorren nuestras calles son anúr i -
cos? ¿Por ventura esa necesidad no se 
siente en los países cálidos? 
A q u í muchos no han echado ni echa-
r á n de menos las mencionadas colum-
nas, porque para ellos todo ángulo en-
trante de dos casas, todo pilar, todo 
parque y toda pared es una columna 
mingitoria. 
Esa tolerancia de los dueños de ca-
fáis y de otros establecimientos debie-
ran cobrarla al Ayuntamiento que exi-
ge la limpieza de las letrinas privadas, 
sin contar que no todos admiten seme-
jante cosa en sus establecimientos n i 
todos los apremiados por ta l necesidad 
se atreven á cometer semejante abuso. 
Yea M Comercio cómo se hallan las 
paredes de gran número de edificios pú-
blicos y privados, vea el bochornoso 
espectáculo que á diario se nos ofrece 
en las proximidades de los templos, tea-
tros y coraercioB: vea los letreros en 
que se suplica que no se hagan esas 
necesidades; recorra la colección de to-
dos los periódicos de la Habana en que 
la prensa se ha quejado con razón de 
t a m a ñ a s desvergüenzas . 
SiiíJí Comercio cree que los urinarios 
ideados por D . J o s é M * Cor tés " h a r í a n 
una competencia desastrosa, con per-
juicio del público, del Ayuntamiento y 
de la Hacienda, á los establecimientos 
similares que pagan alquiler de casa y 
crecidos tr ibutos y que, en número no 
insignificante, se verían precisados, á 
clausurarse/' debió oponerse al siste-
ma, pero no á toda clase do columnas 
mingitorias, pues á los detallistas por él 
representados no le han de perjudicar 
los que se construyan con el único ob-
jeto de satisfacer una necesidad de la 
higiene y de la moral públ icas . 
M . DELFÍN. 
[NOTICIAS DE LA COSECHA T DE LA 
FABRICACIÓN EN EÜEOPA. 
Ampliando las noticias que dimos a-
yer, traducimos á continuación un ex-
tracto del Bolet ín de M . Lich t do Mag-
debourgo, que alcanza al Io de sep-
tiembre: 
" L a temperatura ha sido general-
mente fresca durante la ú l t ima semana. 
ron vencerla, y sólo pude obtener estas 
palabras que balbuceó con voz entre-
cortada y de una manera confusa: 
—Yeremos.. re f lex ionaré . . ¡Osamo , 
padre, m á s de lo que pensá is , ¡con to-
da m i alma! 
Desde aquel d ía aumen tó su tristeza 
y se puso m á s taciturna y silenciosa. 
H u í a de las miradas de todos y esta-
ba casi siempre encerrada en su cuar-
to, r eun iéndose sólo conmigo á las ho-
ras de comer. 
E n vano el doctor Burel , que ven ía 
á verla á menudo, nuestros amigos los 
de Montjeu y el señor cura de Braul t , 
t rataron de animarla y procuraron in-
dagar las causas de su melancolía. 
Kada pudieron conseguir más que 
aumentar su tristeza. 
Yo estaba desesperado y atormenta-
ba mi imaginación de mil modos, sin 
poder comprender n i penetrar el mis-
terio que rodeaba á mi hija. 
Las dudas que había tenido respec-
to a los carboneros y a los rencores de 
Cstos se hab í an disipado por completo. 
L a mujer de nuestro colono de Fon-
taines estaba ya curada, desde h a c í a 
tiempo, y eu nuestros dominios todo 
marchaba bien. 
A q u e l a ñ o , que era el de 1827, fué 
rnuy abundante y bueno para el labra-
dor. 
L a cosecha promet ía ya por enton-
ces lo grande que iba á ser, y el tiem-
po magni f icó la favorecía. 
L a explotación de los bosques se o-
y han caido frecuentes lluvias, cuya 
benéfica acción ha sido atenuada por 
el viento. Sin embargo, la hoja de la 
remolacha ha vuelto á tomar una apa-
riencia más vigorosa. E n cuanto al pe-
so de la raiz, su crecimiento no ha res-
pondido á lo que de ella se esperaba. 
" H a y siempre grandes diferencias 
en el desarrollo de la remolacha de es-
to año, y mientras por un lado nos es-
criben que la cosecha estaba casi t an 
avanzada en peso y en calidad en fin 
de agosto como lo estaba en fin de oc-
tubre el año úl t imo, por otra parte re-
cibimos serias quejas, cuyos motivos 
no parecen poder desaparecer comple-
tamente. Juzgando á la gruesa, la apre-
ciación contenida en el "Moniteur de 1 
Empire," concerniente á la Taringia, 
á saber: "Que por consecuencia de las 
lluvias precedentes y de las de estos íil-
timos días , la perspectiva de las cose-
chas, en particular de la de las remo-
lachas de azúcar, ha mejorado notable-
mente," puede aplicarse al conjunto de 
la cosecha alemana. 
"De diversos puntos nos anuncian 
que la fabricación será este año ade-
lantada en una ó dos semanas. Esto 
puede explicar los ensayos de la eva-
luación probable á que algunos se han 
dedicado ya Pero se sabe que no es 
posible suministrar desde ahora una ci-
f r a cualquiera, que tenga carácter de 
seriedad. 
Si en efecto se admite que la super-
ficie cultivada este año de remolachas 
de azúcar es de 357,000 hec tá reas con-
tra 333,100 hec tá reas el año i i l t imo , y 
si se aplican á esta superficie los r e n -
dimientos en azúcar por hec tá rea de 
las tres campañas precedentes, rendi-
mientos por gran extremo diferentes, 
se llega á un cálculo de que la Alema-
nia podrá producir 1.300,000 toneladas 
de azúcar bruto ó 1.200,000 toneladas, 
ó todav ía 1.510,000 toneladas." 
De modo que hay donde elegir, á 
gusto del consumidor. Pero como la 
base principal es el tipo del rendimien-
to y és te no se puede fijar hasta la 
l iquidación, de ah í que todo sean cas-
tillos en el aire, fraguados por la espe-
culación. 
Por de pronto el rendimiento actual 
según los análisis de remolachas selec-
tas, es inferior á 1892 y 1891, y solo su-
perior á 1890. Y el mismo desfavorable 
resultado dan los anál is is hechos en 16 
estaciones alemanas situadas en las 
provincias de Saxe, el Auhal t , Bruns-
wick, Hauovre, Silesia, Posen y la 
Prusia occidental, 15.71 contra 16.49 
por 100 de azúcar . 
Hablemos ahora de Aus t r i a -Hun-
gr ía : E l Wochenscrift, de Yiena, con 
fecha 29, dice: 
" L a temperatura de la xiltiraa sema-
na no ha satisfecho los deseos de los 
agricultores. A l principio hizo un ca-
lor tropical que desecó r á p i d a m e n t e 
los campos y ha hecho general l a ne-
cesidad de lluvias. Pero eu vez de l l u -
vias, hubo á mediados de semana una 
especie de tempestad a c o m p a ñ a d a de 
granizo que ha causado destrozos im-
portantes en el norte de Bohemia. E l 
resultado de los anál is is arroja un pro-
medio de 15.64 contra 15.48 en 1893. 
E l peso medio de las remolachas es 
notablemente superior al de la semana 
anterior. 
E n Rusia, según la i nves t igac ión 
del 10^22 agosto, hecha por el sindi-
cato de Kieff, el estado de la cosecha 
de remolacha era el siguiente en 1? de 
agosto: 
(1 deciatina—10.925 pies cuadrados) 
1893 1892 
Superficie sembrada 
deciatinas 313.503 281.798 
Desaparecido en fin 
de ju l io 10.557 25.805 
Resta en Io agosto.. 302.946 255.993 
E n buen estado 265.145 184.514 
E u mediano 37.801 71.479 
Según esta es tad í s t i ca , h a b í a en 1? 
de agosto un excedente de superficie 
de 46.953 deciatinas, ó sea 10.3 por 
100 de más que el año xiltimo, y la pro-
porc ión de campos en buen estado con 
peraba en las mejores condiciones; y 
aunque las ideas pol í t icas de mis com-
pradores me disgustaban mucho, no 
podia menos de econocer su actividad 
y competencia en los trabajos, que a-
vanzaban perfectamente dirigidos. 
A d e m á s eran muy ricos y, por consi-
guiente, t e n í a n con que responder, lo 
cual es ventajosísimo en esta clase de 
contratas. 
Y o estaba, pues, en las mejores rela-
ciones con ellos. Poco á poco los obre-
ros que hab ían llevado á trabajar á 
Brau l t iban abandonando nuestros 
bosques, dejando sus tareas termina-
das. A s í es que aquel numeroso perso-
nal d i sminu ía sensiblemente. 
E n los primeros d ías de agosto sólo 
queda r í an en Brau l t unos sesenta hom-
bres de los trescientos que h a b í a n es-
tado ocupados allí todo el invierno: la 
mayor parte de ellos eran carboneros 
y carreteros. 
H a b í a n comenzado á reparar los ca-
minos, y algunos sitios estaban ya 
completamente limpios. Los Congnat 
y M a r t í n Rabaud segu ían en su pues-
to; pero desde la condena sufrida en 
Ohateau-Chinon no hab ían vuelto á 
darnos el m á s pequeño ruido. 
Les olvidé, pues, por completo vien-
do que con su buena conducta trata-
ban ellos mismos de hacerse olvidar. 
En cuanto veian á lo lejos mi caba-
llo, cuando por casualidad me interna-
ba pensativo en la parte del bosque 
que ocupaban ellos, desaparec ían , ocul-
re lación á la superficie total era de 
85.5 por 100 contra 72 por 100 el ano 
ú l t imo . 
M . ZARDOYA. 
"EL VEDADOT 
Yarios vecinos de este pintoresco ba-
r r io se quejan, con razón, de que, á pe-
sar de las órdenes terminantes de la 
Alca ld ía Municipal prohibiendo la do-
ma de caballos en los lugares habita-
dos, con t inúa l levándose á cabo por 
aquella calzada, con grave riesgo de 
los vecinos y t r anseún te s . 
También se quejan aquellos morado-
res de la falta de policía por dichos lu -
gares y suplican que se establezca en 
el Barr io un piquete de Orden Púb l i co 
aunque para ello necesite hacerse al-
gún sacrificio. 
Unimos nuestros ruegos á los de a-
quellos vecinos, seguros de que la A u -
toridad Municipal o rdena rá lo condu-
cente á evitar que por esos lugares si-
gan infringiéndose las Ordenanzas M u -
nicipales en materia de doma de caba-
llos y de que por la seguridad personal 
de todos se establezca el piquete de 
Orden Públ ico que con tanta r azón y 
buen deseo piden los vecinos del Ye-
dado. 
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E l R. P. Gangoiti, Director del Ob-
servatorio Meteorológico del Real Co-
legio de Belén, nos remite lo siguien-
te: 
Habana, 22 de septiembre de ISdo. 
Recibidos de la Admin is t rac ión Ge-
neral de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba 21 de septiembre. 
P. Gangoiti—Habana. 
7 m. B . 29.97, viento K K B. , cu-
bierto. 
3 t . B . 29.90, viento S. E., en parte 
cubierto. 
8t. Thomas, 21 de septiembre. 
7 m. B . 29.96, viento E., despejado. 
Barbada, 21 de septiembre. 
7 m. B . 29,98, calma, depejado. 
Masón. 
CARTAS DE GENERALES. 
Con motivo de la reciente agi tación 
y alborotos ocurridos recientemente en 
la Pen ínsu la , han dirigido al Ministro 
de la Guerra cartas de adhesión, por 
si estimaba necesarios sus servicios, la 
mayor parte de los generales. L a del 
ilustre Conde Cheste e s t á concebida en 
los siguientes términos: 
"Exorno. Sr. D . José López Domín-
guez: 
Señor ministro y estimado amigo: 
Las lamentables ocurrencias que han 
perturbado el orden público en San Se-
bas t ián , han movido á varios genera-
les, según he leído eu los periódicos, á 
ofrecerse personalmente á Y . E. para 
coadyuvar á su restablecimiento y al 
de las leyes, allí donde quiera que sean 
desacatadas. 
Si yo no he sido de los primeros tam-
bién, como lo soy por mi alta clase, la 
causa ha sido que no pareciera un acto 
de senil fanfarronada ¿pues que puede 
ya ofrecer de provecho un pobre y a 
chacoso mili tar de más de 84 años de 
edad! Pero continuando repetidos a-
quellos actos, tampoco quiero ser de los 
úl t imos en manifestar á Y . E. que el 
que hoy le dirige estos renglones des-
de su retirada residencia, ha tenido, 
tiene y t e n d r á mientras respire los más 
arraigados sentimientos de lealtad al 
rey y de obediencia á su legít imo go-
bierno, añadiendo: que hoy más que 
nunca, y cualquiera que sea la pertur-
bación que los tiempos ha ido introdu-
ciendo eu toda disciplina social, guar-
da la profunda convicción de que los 
que, como yo, tienen la suerte de ha-
ber llegado, entre trabajos y desenga-
ños, á la más alta ge ra rqu ía de la mi-
licia, no deben pertenecer á partido al-
guno, sino solo á su patria que los 
comprende á todos. 
Soy de Y . E . afectísimo servidor y a-
raigo.—-i?; Conde de Cheste." 
Segovia 30 de agosto de 1893. 
E l señor ministro de la Guerra le ha 
contestado con la siguiente carta: 
"Excmo. Sr. Capi tán general Conde 
de Cheste: 
M i muy respetable general y amigo 
distinguido: Su carta, que tengo la' 
honra de contestar, ha causado en mi 
una impresión, que me apresuro á ma-
nifestar á Y . B. , ilustre general, sabio 
y distinguido veterano, cuyos nobles-
ofrecimientos para el servicio del rey y 
de su legít imo gobierno, con motivo de 
los escandalosos tumultos que tuvieron 
lugar allí en donde la m o n a r q u í a tie-
ne&hoy su residencia, son de aquellos 
que deben servir de alto ejemplo en los 
tiempos que corren, y de grato consue-
lo a los que sabemos comprender el ina-
preciable valor de las ofertas que hace 
quien lo ha sacrificado todo en el servi-
cio de su patria y que si hoy, en la, m á s 
alta ge ra rqu ía de la milicia tan brillan-
temente obtenida, acaso con sus ochen-
ta y cuatro años no se encuentra con 
los br íos que supo siempre desplegar 
en los campos de batalla, es de inapre-
ciable valor su consejo y su coopera-
ción para salvar á la patria y á la mo-
n a r q u í a de cualquier peligro que le a-
menazare, por fortuna hoy muy lejano. 
Reciba Y.-E., ilustre general, las gra-
cias m á s sentidas en nombre del go-
bierno de que formo parte y muy espe-
cialmente de su siempre respetuoso y 
seguro servidor.—-JW López Domín^ 
guez. 
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E F E C T O S C H I N O S . 
Ayer tarde se presen tó en la Inspec-
ción de Muelles el Sr. Moral, con obje-
to de presenciar el despacho de unos 
29 bultos de efectos chinos que h a b í a n 
sido importados por los ú l t imos vapo-
res americanos, y los cuales fueron de-
clarados como féculas y hortalizas. 
E l Sr. Moral dispuso que dichos bul-
tos quedasen en la Inspección hasta la 
m a ñ a n a de hoy, para presenciar oí des-
pacho, pero como no se presentaban los 
manifestadores ha quedado en supenso 
dicha operación. 
Según nuestras noticias, el cap i t án 
Sr. Castro ha manifestado que los ex-
presados bultos, no son los declarados 
en las hojas que se han presentado, si-
no 21, de iguales marcas y peso, qae se 
hallan en el muelle. 
Ins i to de Segunda [nseñanza 
SECRETARÍA. 
A las 7 de la m a ñ a n a del d ía 29 del 
mes actual, t e n d r á n lugar en este Ins-
t i tu to exámenes de admisión para los 
estudios generales de la Segunda En-
señanza y liara los de aplicación al Co-
mercio y Artes. 
Lo que, de orden del I l tmo . Sr. D i -
rector, se publica para general conoci-
miento. 
Habana, 21 de septiembre de 1893. 
Ldo. Segundo Sánchez Villarejo. 
t ándose de t rás de los montones de leña, 
ó se encerraban presurosos en su cho-
za; pero si por casualidad no me v e í a n 
y yo les sorprendía en su trabajo, me 
saludaban cortesmente, y el mismo 
M a r t í n Rabaud no ten ía ya para mí 
aquella insolente i ronía que tantas ve-
ces me hab ía exasperado, sino que m á s 
bien parec ía humilde. 
Por lo demás , yo les concedía muy 
poca atención, pues estaba m á s que 
nunca absorto eu mi idea fija: la triste-
za de María . 
¿Qué causas habían podido determi-
nar aquel cambio tan completo y tan 
imprevisto en su conducta?'" 
¿Cómo ella, tan sonriente, tan dulce 
y tan cariñosa, se hab ía vuelto h u r a ñ a , 
feroz, casi salvaje1? 
Este problema, cuya clave no p o d í a 
encontrar, me exasperaba. 
Otros detalles rae chocaban t a m b i é n 
y me sumian en un mar de reflexiones. 
Yeía claro que la salud de mi hi ja se 
alteraba de dia en dia y que la v ida 
parec ía irse apagando en ella poco á 
poco. 
Sus facciones, enflaquecidas, estaban 
llenas de surcos, y su frente, antes tan 
blanca y pura, iba tomando un t inte 
l ívido. La frescura, de sus diez y ocho 
j años había desaparecido casi por com-
| pleto y su transformación la conver t í a 
i eu otra. 
} E n diferentes ocasiones le hice mi l 
preguntas relativas á su estado, á mi 
amigo Burel. 
¡TONATIYACAPAN! 
E S M E H A L D A C E R V A N T E S . 
Aquellos lectores que puedan acom-
p a ñ a r n o s con la memoria á loa años de 
triste remembranza en que fratricida 
lucha ensangrentaba los bellísimos 
cuanto feraces campos de esta t ierra de 
promisión, r ecordarán sin gran esfuer-
zo el acto de caridad sublime realizado 
por este pueblo, á, excitación del pa t r ió-
t i to inst i tuto, entonces naciente, del 
Casino Español , bajo el nombre y for-
ma de espléndido bazar, cuyos produc-
tos se destinaban al socorro de los inu-
tilizados en campaña . 
Y quienes esto recuerden, no pueden, 
haber olvidado un curioso incidente de 
que la prensa dió cuenta aquellos d ías . 
Una n iña condecorada, desconocida 
en el país , llegó una tarde al Casino, 
acompañada de su joven y hermosa ma-
dre, y después de recorrer los salones, 
a r r ancó de sus delicadas manos una 
sortija de gran valor, en t r egándo la a 
Y todas las veces que le p r e g u n t é me 
j quedé asombrado y receloso al oír sus 
j respuestas evasivas y ambiguas. 
E l , cuyo entendimiento era tan claro 
í y cuyas decisiones tan prontas, se cru-
i zaba de brazos y levantaba los ojos al 
cielo, dándome á entender con reticen-
cias inquietantes que no comprendía e l 
e x t r a ñ o mal que la minaba. 
T r a t é de sondearle por todos los me-
dios, porque creía adivinar que algo 
me ocultaba; pero no pude obtener na-
da de él, más que algunas palabras 
consoladoras para el porvenir. 
Cierto dia le hablé con más insisten-
cia, p r egun tándo le si mi hija hab r í a 
podido sentir alguna pasión no corres-
pondida, y sería esa la causa de su de-
sesperación. 
Se me quedó mirando como si hubie-
se contemplado á un bicho raro, y me 
contestó después bruscamente: 
j —¿Y quién diablos queréis que haya 
! podido inspirarla esa p a s i ó n ? . . , El 
! cura, vos ó yo? k 
1 Me mordí los labios y retorcí nervio-
! saniente mi bigote, muy largo enton-
, ees y muy poblado, pues no debéis ol-
vidar que ten ía en aquella época poco 
rníis de cuarenta anos. 
E l doctor tenía razón. 
En Braul t no veíamos nunca á na-
tiie, y esta suposición no era, por con-
siguiente, admisible. 
Y, sin embargo, yo necesitaba una 
a S n n n c f ? TlCÍÓn' 1111 P r ^ e x t o , por absurdo que íuese, para explicar aque-
uno de los empleados y diciéndole al 
tiempo mismo que se retiraba: 
—Aquí tiene usted otro premio para 
esos desgraciados: yo t ambién quiero 
socorrerles. 
—Pero hay qne decir el nombre, ob-
jetó el dependiente, para publicarlos en 
los periódicos. 
—Ponga usted; "Una viajera de pa-
so en la Habana", replicó entonces ella 
con notable modestia. 
Y en esta forma se publicó el dona-
tivo; llamando la a tención de cuantos 
lo leyeron. 
—jQuién p o d r á ser?, se preguntaba 
todo el mundo. 
Pocos d ías después se supo que la 
entonces célebre (á pesar de su corta 
edad) arpista Esmeralda Cervantes ha-
bía llegado á Méjico, visitando de paso 
la capital de Cuba; y el públ ico todo 
con esa maravillosa intuición que á vo-
ces guía sus juicios, relacionó estos he-
chos y pudo dar por sentado—como así 
era lo cierto—que la viajera misteriosa 
y _ "Esmeralda Cervantes" eran una 
misma persona. 
Sucedieron á estos los incesantes re -
latos que los periódicos de la vecina 
república latina nos t r a í an acerca de 
los ruidosos triunfos de Esmeralda; y 
si bien estos no eran sino continuación 
de los que antes había alcanzado en 
Europa, en la cual ostentaba la ya al tí-
tulo de arpista de casi todas sus cor-
tes; los de Méjico sonaban más cerca; y 
fuese ésto, fuese quo el incidente de la 
sortija repercutiese con voz s impát ica 
en todos Jos corazones de Cuba, el he-
cho es que so le aguardada entre noso-
tros con febril impaciencia. 
Una lúgubre noticia vino do pronto 
á turbar todos los espír i tus , Esmeral-
da, después de conquistar infinitos lau-
ros y de ejercer innumerables obras de 
caridad; después de salvar la v ida á 
varios infelices indios, prisioneros de 
guerra, que víct imas expiatorias do las 
contiendas civiles, deb ían ser pasados 
por las armas y para los cuales obtuvo 
el pe rdón del Presidente que, según 
sus propias palabras, "no pudo negar-
le semejante gracia al Ange l de la Ca-
r idad;" después de todo esto, decimos, 
y cuando ya se di r ig ía á Cuba, se en-
contraba moribunda en Veracruz, víc-
t ima de la fiebre amarilla. ¡Adiós es 
peranzas de oiría y conocerla! 
Afortunadamente, un rasgo de amor 
del pueblo mejicano, y que demuestra 
hasta qué punto influían las s impa t í a s 
por la pobre n iña enferma en aquel p a í s , 
coadyuvó, después de la voluntad d i v i -
na, á su curación. 
E l d ía en que la enfermedad d e b í a 
hacer crisis, coincincidía con el aniver-
sario de la independencia: d í a en que 
los mejicanos se entregan á los m á s r u i -
dosos trasportes de a legr ía . Las cam-
panas son echadas á vuelo; los petar-
dos, cohetes y mús icas atruenan el es-
pacio, lo mismo que las voces de hom-
bres, mujeres y n iños ; j óvenes y ancia-
nos; de todo el mundo en fin: es la fies-
ta nacional. 
E l Gobernador del Estado puso un 
telegrama al presidente, que h a b í a man-
dado le informasen con frecuencia, en 
el cual le decía: 
"Las campanas matan á Esmeralda." 
Telegrama al cual con tes tó el caba-
lleroso D . Porfirio D í a z con otro conce-
bido poco mas ó menos en los t é r m i n o s 
siguientes: 
"Cuando Esmeralda muere, no pue-
de ser d í a de fiesta sino de duelo nacio-
nal. S u s p é n d a s e toda mani fes tac ión 
ruidosa. 
Y la fiesta nacional, e n t i é n d a s e bien: 
la fiesta nacional de Méjico, fué sus-
pendida en Veracruz en honor ¡¡de una 
española!! E x t r a ñ o y poderoso influjo 
de la desgracia, de la j uven tud y de la 
s i m p a t í a que se aunaban en aquella en-
cantadora criatura! Puede decirse que 
aquel fué el primer lazo de un ión habi-
do entre ambos pa í se s desde su violen-
ta separac ión . 
Salvóse , al fin, Esmeralda y d e s p u é s 
de hacerle en la Habana un recibimien-
to superior a l de los Capitanes Genera-
les, pudimos apreciar c u á n merecidos 
eran los homenajes que el mundo a r t í s 
tico y el mundo filantrópico lo h a b í a n 
t r ibutado. ¿A q u é recordar ahora, al 
correr de una tosca pluma las sensacio 
nes experimentadas al escucharla, 
cuando no es posible hallar expresiones 
que basten á dar de ello la m á s p á l i d a 
idea? Eso no puede reproducirse: hay 
que oirlo, y sentirlo. Y como, por rara 
fortuna, varaos á tener la dicha de oir 
la segunda vez muy en breve, pues de-
be llegar m a ñ a n a á nuestras playas 
sabido es que si la caridad l lama á sus 
puertas, responde siempre, p r e p a r é m o 
nos á escucharla de nuevo y á experi-
mentar oyéndola, los m á s dulces de 
leites. 
Hab í amos e m p u ñ a d o la p é ñ o l a con 
el p ropós i to de bosquejar una ligera 
•i) 
s 
biograf ía de Esmeralda: pero son tan-
tos y de t a l importancia los hechos que 
esmaltan con ser tan joven, su ya larga 
carrera artíst ico-li terario-científico-hu-
manitaria, que no bastan para ello los 
estrechos l ími tes de que dispousmos. 
Se neces i t a r í a un libro; y tm l ibro vo-
luminoso. M á s adelante, quizás , relate-
mos algunos otros detalles de tan fruc-
tuosa vida. Por hoy consignaremos tan 
sólo un rasgo que b a s t a r í a por sí sólo, 
cuando estuviera su vida llena de otros 
semejantes, para demostrar el empuje 
y la alteza de miras de Esmeralda. E l l a 
sola, sin recursos apenas y sin otros 
medios que el apoyo que su fe y la de 
su buena madre les hac í a esperar en-
c o n t r a r í a n en las clases acomodadas de 
Barcelona, fundó en dicha ciudad el 
año 1S85 una Academia de Ciencias, 
Ar tes y Oficios para la mujer, ins t i tu -
ción grandiosa que sin estipendio al-
guno, a b r í a á esa desdichada cuanto 
adorable mi tad del género humano am-
plios horizontes que la librasen del ser-
vilismo y la degradac ión No fué 
comprendida, y el grandioso edificio 
ideado por ella sucumbió por falta de 
medios materiales, arrastrando en su 
ruina los escasos ahorros de que dispo-
nía , y sus m á s bellas y acariciadas i l u -
siones de hacer un bien á su patria y á 
su sexo. 
Ahora viene de Chicago, á donde fué 
en represen tac ión del Fomento de las 
Artes , de Madr id y de las Sociedades 
Corales de Barcelona. En la Exposi-
ción ha merecido el honor de formar 
parte del Jurado, recibiendo de todos 
especialmente de las señoras las m á s 
inequívocas muestras de aprecio y dis-
t inción. Luego que nos deje, segui rá 
para San Petersburgo y Constantino-
pía, ante cuyos soberanos tiene el com-
promiso de dejarse oir; porque, cuando 
que rá i s hallarla, buscadia en alguna de 
las Cortes europeas, que de continuo se 
la disputan, y á las cuales tiene que 
complacer por turno. Hoy es t á umver-
salmente reconocida como la primera 
arpista del mundo. " L a arpista de los 
Dioses", le llaman en Chicago. 
Como li terata, ha publicado varios 
opúsculos sobre ciencias morales; una 
"His tor ia del Arpa" , y ú l t imamente , un 
breve estudio acerca de la mujer en 
Turqu ía , que ha obtenido un gran éxi to 
en el Cer táraen Colombino. 
Su amena conversación descubre al 
punto la mujer ilustrada, de sociedad, 
de talento, de bondad y cultura supe-
riores. A la edad de 13 años poseía 
nueve idiomas con toda perfección y 
h a b í a asombrado al mundo con su ta-
lento musical. E l gran Godefroy, que 
luego fué su maestro, exclamó al oiría: 
Pr ima volta che sentó l'arpa; frase que 
encierra el m á s cumplido y delicado e-
logio. Lo que los demás eminentes ar-
pistas y él mismo tocaban, no era el 
arpa: sólo Esmeralda había sabido ta-
ñer este instrumento y arrancarle sus 
dulcís imas, semidivinas notas. 
No queremos terminar sin relatar un 
incidente del momento sublime, antes 
mencionado, en que Esmeralda llevó á 
los indios sentenciados en Méjico la 
noticia de su perdón . 
Entumecida, digámoslo así , embota-
da la escasa inteligencia de aquellos in-
felices por la obsesión de su p róx ima 
muerte, no acertaban á comprender que 
lo que Esmeralda les llevaba era el per-
dón, la vida. Comprendiéronlo al fin, 
y en sus trasportes de a legr ía y grati-
tud le abrazaban las rodillas y besa-
ban sus pies y manos que inundaban 
con sus lágr imas .—¡Tonat iyacapán! gr i -
taban ¡Tonat iyacapán! 
Tonatiyapan, en lenguaje azteca, sig-
nifica: Angel bajado del Cielo. 
ENRIQUE L . ORELLANA. 
9 6 , A Q U 
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l ia e x t r a ñ a metamorfosis, que amarga-
ba todos los instantes de mi v i da. 
De pronto me d i un golpe en 1 a fren 
te y creí haber encontrado la s elución 
de tan penoso problema. 
He aqu í por qué . 
X I . 
Nuestras cacer ías de B r a u l t eran 
siempre acompañadas , sobre todo en 
los últimos meses del año, por cierto 
número de nuestros vecinos del campo. 
As i s t í an á ellas desde cinco y seis 
leguas á la redonda. 
Y a he dicho que mi trabil la gozaba 
de una reputac ión merecida, y repito 
que nunca había visto otra mejor. 
E r a un verdadero placer el oir en 
nuestros cantones, tan accidentados y 
cortados por todas partes, con prade-
ras y estanques, la música de mis se-
senta perros, de una raza admirable, 
menos ligeros que los ingleses, pero de 
mejor garganta, m á s seguros, tenaces 
y mordedores, y de inmejorable al-
cance y olfato para no perder nunca su 
presa. 
Lo mismo cazaban el ciervo, l a zorra 
y el gamo, que el lobo y el j aba l í . 
Todo era bueno para ellos. 
Sin duda en nuestras cacerías hab ía -
mos tenido a l g ú n mal éxito, pero mu-
chos triunfos le compensaban con gran 
ventaja. 
Es muy cierto, señor cura, y vos lo 
habré is oído decir m á s de una vez, que 
ten íamos fama entre los cazadores del 
Morvan y que hablaban de nosotros 
con entusiasmo. 
No puedo ocultaros que en m á s de 
una ocasión he esperimentado un sen-
timiento de orgullo al oír decir, refi-
r iéndose á alguna buena t rab i l la de es-
tos tiempos: 
—No vale toda entera lo que uno de 
los perros del m a r q u é s Braul t ! 
E l año que precedió á la época á que 
me refiero, hab ían vendido en las cer-
canías de Corbigny un magnífico do-
minio, cuyo dueño se hab ía arruinado 
neciamente en P a r í s , tirando el dinero 
por la ventana con deseo de figurar. 
Este dominio fué comprado por el hijo ! 
de un banquero muy conocido é iuiueu-
samente rico, el cual se llamaba Du-
rand á secas. 
Pero para i lustrar este apellido ha-
bía tomado el nombre de una de las 
tierras que poseía en Seiiie-et-Oi.se, 
que se llamaba M i l l y , y todos sus ved-
nos decían, hablando do él, el señor de 
M i l l y , lo cual le daba cierto aire de no-
bleza antigua quo á él, por lo visto le 
entusiasmaba. 
Ten ía aquel joven t re inta años y es-
taba en posesión de una fortuna inmen-
sa, siendo además lo que se llama un 
buen mozo, ó por lo menos un joven 
elegante. 
Ta l vez, mi rándo le despacio, contri-
buia mucho su sastre á hermosear su 
buena figura y su presencia de conquis-
tador de corazones^ pero lo cierto es, 
bailo dorado, padeciendo un catarro 
nasal. 
También al d u e ñ o de otro establo si-
tuado en el n ú m e r o 224 de la expresada 
calle se le dejó incurso en una mul ta 
por igual motivo. 
E l próximoTdomingo, á las doce del 
d ía y en los salones del "Centro Galle-
go,^ ce lebra rá j u n t a general extraordi-
naria la Sociedad de socorros mutuos 
de artesanos de la Habana "Nuestra 
Señora del Buen Socorro." L a orden 
del d í a abraza estos dos puntos: conti-
nuac ión de discus ión al proyecto de 
reformas en el Reglamento; asuntos de 
orden general. 
E l I l tmo . Sr. Gobernador del Obispa-
do de la Habana ha dispuesto que el 
Jubileo Circular que deb ía entrar en 
Santo Domingo, es té en la Parroquia 
de J e s ú s Mar í a , desde el d í a 25 del mes 
actual de septiembre hasta el dia 1? de 
octubre. 
L a barca mercante nacional Juan J . 
Murga, e n t r ó ayer en puerto, de ar r i -
bada forzosa, por habérse le declarado 
una v í a de agua. Dicha barca fué des-
pachada el 9 del actual en Mobila par a 
Sevilla, con 32,000 piezas de duelas. 
CRONICA GEHERAL 
Esta m a ñ a n a en t ró en puerto, pro-
cedente de Nueva Orleans y Cayo Hue-
so, el vapor americano Whitney, con 
carga y 23 pasajeros. 
E l Sr, Jefe de Pol ic ía Municipal , a-
corapañado del profesor veterinario se-
ñor Antequera, giró una visi ta al esta-
blo de carruajes situado en la calle de 
San Miguel n? 212, imponiéndole una 
multa, por haber encontrado á un ca-
que su llegada al pa í s h a b í a causado 
sensación. 
H a r í a dos meses, poco m á s ó menos, 
que habitaba en Au lnay (así se llama-
ba una de sus tierras) cuando un dia 
vino á visitarnos de toda gala. 
Confieso que hubiera preferido no 
recibirle. 
Su fama de vividor, su r epu tac ión l i -
gera y su libertad de palabra, me le 
hac ían poco simpático; pero venia a-
compañado de algunos amigos nues-
tros, y si he de decir verdad, no rae dis-
gustaba del todo poder probar á aquel 
fatuo que nuestras jacas del pa í s , va-
lían tanto como sus pur sang que tanto 
ponderaba. 
Me mostré , pues, muy agradecido á 
su visita, y lo recibí con la mayor ama-
bilidad. 
Sin duda debió encontrar mi trato 
muy á su gusto, porque desde entonces 
fui asiduo visitante de Brault , 
Durante todo aquel tiempo no faltó 
a ninguna de nuestras cacería» y debo 
reconocer que se condujo en ellas dig-
namea'te, que BUS (jabalíos dejaron el 
pabellón bien puesto, y que como los 
rnios hicieron prodigios, quedó por una 
y otra parte el honor satisfecho. 
Pues bien, reuniendo mis recuerdos, 
me dije que aquel Durand Mi l ly h a b í a 
estado siempre muy solícito con mi hi -
ja , buscando su compañía , y piolon-
gando cuanto podía sus conversacio-
nes cou ella, lo cual ponía a veces de 
mal humor a Bernardo de Montjeu. 
Según vemos en nuestro colega E l 
Liberal , se encuentra ya muy mejora-
do de la enfermedad que viene sufrien-
do el inspirado poeta D . J u l i á n del 
Casal. 
H a regresado de los Estados-Unidos 
el Dr . D . Jul io J . Cisneros, primer mé-
dico del Cuerpo de Bomberos del Co-
mercio. 
También han llegado del p a í s vecino 
el Sr. D . Calixto Fajardo, administra-
dor de nuestro colega E l P a í s , y su es-
timable esposa. 
Sean bien venidos. 
Dice nuestro colega E l Pais, que el 
Sr. D . Federico G. Diago, Admin i s t r a -
dor del Alumbrado Eléct r ico de la H a -
bana, ha presentado una moción al A -
yuntamiento de Matanzas, ofreciéndo-
le gratis el alumbrado públ ico. 
SUCESOS, 
E N C A S A B L A N C A . 
Los manilos Gregorio Amable y otro nom-
brado Guillermo, al estar jugando al aje-
drez, tuvieron un disgusto, que dió por re-
sultado que esta último le asestase una pu-
ñalada al primero, que le ocasionó la muerte 
instantánea. 
E l agresor fué perseguido por el celador 
del barrio, un vigilante y dos parejas de 
Orden Público, pero no lograron darle al-
cance por haberse internado en los man-
gles de la playa, donde perdieron el rastro 
sus perseguidores. 
E l cadáver de Amable presentaba, según 
la certificación médica, una herida en la 
parte lateral izquierda del tórax, entre la 
quinta y sexta costilla, que interesó el co-
razón. 
Al interfecto se le ocupó en la cintura una 
faca con su vaina: un portamonedas con 2 
pesos 80 centavos y dos cuadragésimos del 
sorteo próximo pasado, números 9807 y 
8306, 
A C C I D E N T E C A S U A I i . 
Al estar D. Manuel Urquiola y Echeza-
rreta levantando unos barriles de cemento, 
en su establecimiento de ferretería, en la 
calle de Lamparilla núm. 7, tuvo la desgra-
cia de que uno de ellos le cayese encima de 
la mano derecha, causáiidole varias heridas 
en el dedo índice de dicha mano. 
E l paciente se presentó expontáneamente 
en la Estación Sanitaria oíicial, donde fué 
curado por el médico Director del expresa-
do establecimiento, certificando ser de pro-
nóstico leve dicha lesión, 
E N V E N E N A M I E N T O , 
Las pardas Micaela y Carlota González, 
vecinas de la Habana n. 2, se sintieron ano-
che, después de haber tomado una copa de 
mantecado, con fuertes dolores de estóma-
go, calambres y mareos. Llamado el doctor 
Almiral para qne las asistiera, certificó que 
presentaban síntomas de intoxicación, sien-
do su estado de pronóstico ¡líenos grave. E l 
celador del Angel apesar do las diligencias 
practicadas, no podo detener al asiático á 
quien compraron dichas pardas el mante-
cado. 
Colocado ya sobro és t a pendiente de 
idéas , y dando rienda suelta á la ima-
ginación, l legué a persuadirme de que 
él mal ven ía efectivamnte de allí. 
Recordé entonces que aquel joven, 
de spués de h a b é r démos t rado un vér-
dadero entusiasmo por la. caza y de ha-
bernos participado que pasar ía aquel 
invierno entero en Morva.ii, h ab í a par-
t ido un d ía bruscamente sin despedirse 
siquiera de noso t ros ,después d é l o cual 
no hab íamos vuelto á verle, n i oído ha-
blar de él. 
Nunca la idea de una falta hubiera 
podido pasar por mi imaginación. Te-
n ía seguridad absoluta en ia pureza de 
sentimientos de María , en su digni-
dad y en su v i r t u d á toda prueba, 
Y sin embargo, no podía apartar el 
recuerdo de aquel hombre de mi imagi-
nación. 
P e n s é que aquella brusca part ida 
coincidía con el primer ataque del mal 
de mi hija, y me expl iqué su creciente 
melancolía, ó m á s bien la desespera-
ción de que estaba poseída, á causa de 
una pas ión desgraciada, que no hab í a 
sido correspondida ó que lo h a b í a sido 
durante poco tiempo por aquel hombre, 
faltando luego á todos sus juramentos 
y promesas. 
Una vez extraviado así , no reflexionó 
más y me obst inó en dar c rédi to á es-
ta invención mía, que creí un efecto de 
mi sagacidad y pene t rac ión . 
E n diversas ocasiones t r a t é de incl i -
nar á Mar í a á una confesión, que & m i 
R O B O D E A V E S 
E l sereno particular n07, D. Antonio Ba-
llesteros, puso en conocimiento del celador 
del Vedado, que á las cinco de la mañ ina 
de ayer había hecho dos disparos de revó .vor 
contra un moreno que había visto salt i ' - Lx 
cerca del patio de la morada del señor Ba-
rrios, calle del Paseo, y cuyo moreno 11 o va-
ha en las manos dos gallinas, que dejpaós 
abandonó, al emprender la fuga. 
También en la m orada de D. Pedro bxZ-
res, vecino de la calle de la Samaritani nú-
mero 36, en Guanabacoa, robaron durante 
la noche anterior varias piezas de ropas y 
dos gallinas. E l autor de este robo es un 
moreno cuyo nombre y apellido se sabe, 
pero al que la policía no ha podido ech ir el 
guante. 
POB. UNA C H I V A 
En el barrio de Vives fué detenido un in-
dividuo por haber vendido una chiva qne 
no era do su propiedad. E l celador del ba-
rrio remitió al Juzgado de guardia á dicho 
individuo, juntamente con la chiva, qu) fué 
ocupada. 
E S C A I i A M I E N T O . 
E l dia 16 del actual fué escalada la t;an-
da de ropas propiedad de D. Juan Villa-
mor, calle Eeal número 70, en Minaría, 
llevándose los ladrones varias piezas d j ro-
pa que se estiman en uno 80 pesos plasa. 
R E Y E R T A 
En la calle de O'Eeilly, tuvieron una re-
yerta en la noche de ayer, tres indivi luos 
blancos, los cuales fueron detenidos por los 
guardias do Orden Público números 334 y 
383 y conducidos á la celaduría del AngeL 
A los detenidos se les ocuparon un]cacaillo 
de mesa otro de grandes dimensional, una 
pesa y un escobillón. 
R E T E N I D O S . 
Por fuerza de la Guardia Civil dal pi^fco 
de los Quemados de Marianao, fueron de-
tenidos en Puentes Grandes, dos jóvmes 
blancos vecinos del barrio de San Láz iro, 
por conducir una vaca con su cría, din la 
correspondiente propiedad. 
IE OFICIO, 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Visto que otorgado el plazo de un mes, que yeaoe-
rá el 26 del mes corriente, para el pago de la coatri-
buci<5n Itidustri 1, cedida á este Excmo. A / a a t a -
miento exclusivamente, en el corriente año económico 
por la vigente Ley de Presupuestos, sobre los co íhes, 
carros, carretas, carretones, ómnibus y deraij ve-
hículos que transitan por las calles de este Téraiiii ) 
Municipal y están sujetos al impuesto, en e' tiotnpj 
transcurrido corto ha sido el número de contiibu/en-
tes que han satisfecho las cuotas correspondientes <í 
esas industrias; esta Alcaldía, atendiendo á la nacesi--
dad que imponen los servicios municipales de la po-
blación de que el producto del aludido tributo ¡n-;rese 
en las Areas Municipales en lo qae resta del pre^rfnte 
mes, precisamente, y vencido ya con exceso el niazo 
legal de los quince primeros días del año e -onómico 
que señala el artículo 94 del Reglamento de 12 de 
Mayo último, ha acordado, con objeto de evitar a^lo-
meracióa en los últimos días, reiterar la convocatoria 
al pago. 
Desde 19 de Octubre entrante se impedirá la cir-
culación de los veLículos que carezcan dn ia chapa 
metálica, que acredita el abono del Impuesto, y se 
procederá la investigación y comprobación corres-
pondiente. 
A l propio tiempo se recuerda que el mismo día 23 
del corriente vencerá el plazo para pagar sin reo irgoa 
la contribución del primer spmestre de 1893 Í* 91, por 
las industrias de Juegos de Billar, Bolos y líaipea. 
Habana, 20 de Septiembre de 1893,—Segunda A l -
v a r ez. 4-23 
SBCGÉ Í M t ó m a l 
SOCIEDAD ANONIMA COOPERiTITA. 
S E C R E T A R I A . 
No habiéndose celebrado la Junta general convo-
cada para el día 17 por falta de asistencia, cito por 
segunda vi z á todos los señores accionistas, para que 
asistan el d ía 24 del presente al local de la SJoci )dai, 
Belasiioain número 4, á las doce del día, donie se 
llevará á iibo con el número de asociados que con-
curran, s^giíu lo previene nuestro Reglamento. 
Suplico A los señores accionistas la más puntual a-
sistencia. foda voz que como Junta semestral, 8 3 tra-
tarán asumios de vital interés para todos. 
O R D E N D E L D I A . 
19 L e unra v sanción del acta de la última Junta, 
29 L i ' ura del oficio de. la Comisión de glosa. 
39 li", cura 'leí balance semestral. 
49 As Hitos generales. 
Habairi. seijúembre 17 de 1393.—El Secretario, 
B l a s Lóa 11692 2a-22 2d-2J 
N t n . Sra. del Bufii Socorro. 
; Socied -A de Socorros Mataos de 
A r íesan í i s de la l l á b a n a . 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Director se ¡ita á los señores a-
| sociados • T a la Junta general exiraordinana que ha 
| de celebr rse el domitigo 24 d )' comento, á las doce 
! del dia, e;i el local del C E N T R O G A L L E G O , 
i Orden u l dia: 
' Conilu l ición de discusión al p-oyecto de reformas 
al Regla i uto. 
Asutu • • de orden general. 
; Habau i, 19 de septiembre de 1893.—El Secretario, 
! R. Garv. 11631 3a-2l Sd-iW 
modo ü.o ver la hubies i servido de gran 
consuelo, y poco á p o o me fui i r r i t an-
do al ver que mi hija parecía no com-
prendí ¡r me, lo cual me hizo muclio da-
ño . 
Supuse que aquel disimulo era para 
evitar el tener que responder á mis 
preguntas, y empecé á mirar con dure-
za a aquel ser desgraciado. Estaba 
completamente engañado , pero cada 
vez me aferraba m á s en mí idea. 
Ent re tanto los d í a s pasaban. 
H a b í a llegado el mes de agosto. 
En este mes expiraba el plazo que 
Bernardo hab í a concedido á mi hija 
para darle una respuesta definitiva. 
Creo que yo esperaba esta respuesta 
con más impaciencia que él. 
A medida que la feclia se aproxima-
ba, se mostraba M a r í a m á s triste y 
abatida, y yo m á s excitado y nervioso. 
Eecuerdo que un dia en que pregun-
t é á mi hija si renunciaba 6 no á sus 
intenciones de entrar en un convento, 
y ella, en lugar de responderme, bajó 
la cabeza prorrumpiendo en amargo 
llanto, me encolericé de t a l modo que 
la declaré , con extraordinaria violencia, 
que j a m á s ob tendr í a mi consentimiento 
para t a l locura, y qne t e n d r í a que des-
obedecerme si que r í a pronunciar sus 
votos y retirarse del mundo. 
M a r í a me escuchó sin hacer el más 
leve movimiento. 
¿LA MOJES 0 EL 
satisfecho, hab ía sorprendido larga^ / 
gentes ¿ i r a d a s , que ^ c i a b a n á 
gentil camarera; y ella, ella - • • % 
tadillas, r e spond ía con amor mal vela-
do. -Qué hoguera los celos encendieron 
en'aquella bravia sangre real! ¡Qué 
horrible lucha para decidirse á entre-
gar á su amante, ó al t igre, ó á l ^ n i ñ a 
hechicera! De ninguno de ellos lo reco-
b ra r í a j a m á s . 
• « 
Llegó la hora; cumplióse el r i t u a l . 
Fijos los ojos en la mujer amada, que 
. hab ía sido su destino siempre, y ahora 
entonces ocasión de M t ^ a ^ F t r e u u A i • ás que niinca avanzó pausadamente 
los rigores del no escrito Uodigo pe- * 
nal-
D é un viaje 
(Tratlnccioo libre del inglés.^ 
Erase un rey* que 'Mandaba en un 
pueblo medio bárbaro , uo muy grande, 
n i tampoco famoso en & historia anti-
gua. P»g«ba el rey ligero tr ibuto á os 
fomanosTy éstos dejál.aule ^ ™ ^ 
SU capricho, que era n n f uT 
la crueldad: hasta el punto de que na-
da ¿ m p l a c a más al tirano que la rc-
s f s t S á sus maudatos, pues hab ía 
el héroe. C a y ó la llave á la arena; la 
, , . / ' príjicesa llevó la frente matio de-
el reyezuelo hizo á , el ^ una ar. 
lasióc, y 
miradas 
 i je, que ei r e j t z I U u.¿u « , ̂  contes tó el amante con una i 
Boma, trajo una lumiuosa i d ^ ^ i n 
a l menos luminosa le ^ W 0 ¿ W ® • con paso firme, seguido de las mirad 
que hizo construir im c.rco remedo ^ de la muchedr.mbrl, que no respiraba, 
soberb,o q n e / ^ d e ver pero . ^ d i r ig ió & d e \ * p u e r t a s . . . . 
no estaba el suyo destinado á fiestas y ; 
•juegos tal como de ordinario estos se j 
presentan, sino que aqnel circo hab r í a , 
de gQÍ «-l lütü t r ibuual de justicia, que I 
en adelante quedar ía d» el país ; y en él 
A q u í acaba el palimpsesto en que 
consta esta historia. La conciencia no 
nos permite terminarla por nuestra 
hab ía de sentenciare, V eJLtu.urí5e CUenta: v además , realmente no esta-senteucia, para todo delito ó s a l d r í a la 
los aue hasta la lecha llamaba á s í el r i ^ a , a L los que Hasta ia iccu.i Í ^ ^ Í » « ol | puerta-fatal 
soberano. • ¿Qué cree el lector que h a b r á salido1? 
M el procedimiento, ni el oeremomal j B*ltigre real? ¿La r iva l hermos ís ima 
•cesitarou grandes rollos de pergarai-1 »e la priaCeSa? Si alguno quiere 
dar su opinión motivada, el autor (y el 
neces 
no pues todo se reducía a lo siguiente: 
Convencido el rey de que el presunto 
reo lo era de delito, que probado mere-
cía el castigo de muerte, convocaba a l 
pueblo, que en d ía y hora determina-
dos, en traje de fiesta, deber ía reunir-
se, hasta llenarlo, en el flamante circo. 
Sentados los espectadores, apaciguado 
todo ruido, entraba el monarca seguido 
de su corte; tomaba asiento, y de se-
guida salía a la arena el acusado. Ade-
l a n t á b a s e és te hacia el palco real, des-
de el cual se le arrojaba una llave; con 
ella t en ía que abrir una de dos puertas 
que estaban enfrente del trono. 
Libre era el infeliz de abrir la de la 
derecha ó la de la izquierda, n i él, n i el 
mismo rey, n i nadie de los que vivían, 
sab ían en aquel moiuento lo que, de la 
puerta que se abriera, hab í a de salir; 
que sería ó una hermosa mujer ó un t i -
gre hambiento. E l esclavo que h a b í a 
hecho el apartado moría en cuanto cum-
plía su misión 
traductor) la leerán con mucho gusto. 
BODAS.—A las cinco de la m a ñ a n a 
del domingo últ imo y en la iglesia de 
Ntra- Sra. de Guadalupe, se unieron 
para siempre por medio del sacramen-
to matrimonial, la bella señor i ta doña 
Josefa Navarro Fa lcón y eljoven don 
Cándido Garc ía González, apad r inán -
dolos en la sagrada ceremonia la seño-
ra Josefa Trigo y el Sr. D . Luis Ló-
pez. 
Las personas convidadas á la fiesta 
nupcial fueron obsequiadas, como de 
costumbre, con un rico desayuno. Una 
hora después pa r t ió para Madruga la 
feliz pareja, á la que deseamos ventura 
eterna. 
FUNCIÓN-CONCIERTO EN ALBISU.— 
Nóta se entusiasmo "en el mundo ele-
Si la estrella del reo era v iv i r , ape- gante" para concurrir esta noche al be-
nas empujada la puerta pisaba el um- j neficio de la Estudiantina Pignatell i , 
b ra l una joven hermosa en traje de no- ¡ que se ha de efectuar en el coliseo del 
Sr. Azcue, bajo los auspicios de la ilus-
tre Sra. Condesa de Fernandina. 
E l programa se compone de los cele-
brados juguetes l í r icos L a Mvjer del 
Molinero, Las Campanadas y E l Chaleco 
Blanco, con el aditamento cada uno 
de dos escogidas piezas de concierto 
por la cuerd/a aragonesa, ó sean un pa 
vía; como por encanto pob lábase el ai-
re de alegres sonidos de campanas é 
instrumentos músicos; invad ía la arena 
Vistoso y animado cortejo nupcial, y un 
sacerdote consagraba la unión del fe-
l i z mortal y de la feliz doncella. Nada 
importaba que él fuera casado, tuviera 
i i i jos , otro amor si era soltero; para el 
l e y , y por lo tanto para aquel pequeño í so-doble, dos sinfonías, valses, canto 
mundo, aquel hombre acababa de na 
cer, y su pasado no exis t ía ni para el 
Ibien n i para el mal. E n adelante el so-
berano se encargaba de su destino. 
Si las horas del reo estaban conta-
das, la puerta abierta daba paso á un 
t igre real; la v íc t ima en sus postrime-
r í a s acaso oiría el canto fúnebre de las 
p lañ ideras , el l úgubre campaneo, la mú-
sica triste que precedía á la procesión, 
que había de acompañar sus cenizas. 
Porque tanto en un caso como en otro, 
el soberano quer ía que las cosas se h i -
cieran en regla. 
E l vulgo encontraba entretenida y o-
r ig ina l ta l manera de administrar jus t i -
cia; los filósofos, que nunca faltan, se 
echaban la cuenta de que antes, cuan-
do el rey sentenciaba, siempre sa l ía el 
t igre; y ahora, la ciega fortuna siempre 
salvaba alguno, inocente ó culpable: 
eso se iba ganando. 
Ten ía el rey una hija, he rmos í s ima 
de cuerpo, de alma bravia; retrato mo-
r a l de su padre, que la amaba con deli-
r io , y que por ella hubiera pegado fue- i 
go á su reino y al mundo entero. 
Poco menos que á su hija quer ía el i 
rey á un arrogante mozo de humi ld í s i - . 
ma estirpe, pero tan valeroso, diestro y 
h ú n g a r o y un alegre putpourr i de aires 
españoles , compuesto por Orós . 
A l teatro en caravana,—en t í lbur i ó 
en tartana,—pues quiere la Fernandi-
na—que lleve la Estudiantina—buen 
recuerdo de la Habana, 
i PACHORRA.—Bu la caja de la Deu-
da públ ica, sección de lo ter ías en Ber-
j lín, se p resen tó hace dias un individuo 
I con un billete que cor respondía á la 
i ex t racc ión de uno de los meses de 
1864. 
E l propietario del billete habia esta-
do ausente de Alemania algunos años , 
y después habia pasado otros cuantos 
sin acordarse de aquel billete, y ahora 
se le ocurrió enterarse de si por casua-
l idad le habia correspondido a l g ú n pre-
mio. 
Consultadas las listas correspondien-
tes, resu l tó que el billete en cues t ión 
estaba premiado con unas 500,000 pe-
setas. 
A la reflexión que loa empleados le 
hicieron al feliz mortal , de que con su 
inercia habia perdido una suma enor-
me en réd i tos , contes tó el agraciado: 
—¿Quién sabe1? Quizás á estas horas 
no t end r í a ya un cént imo. 
Por lo visto, en E e r l í n no caducan 
al año los billetes de Lo te r í a . 
CONTRA EL PICOR.—Los que padez 
discreto, que de él con gran just icia y ¡ can de herpes, barros, manchas, espi 
acierto había hecho un caudillo de su — -
pequeño ejército 
nillas y toda impureza del cú t í s , en-
cuentran un medicamento eficaz en la 
Loción an t iherpé t ica del D r . Montes, A espaldas del rey amáronse la prin-
cesa y el guerrero; y tan adelante lúe-1 que es á la 've¡"un agua de tocador muv 
ron en su car iño, que fué imposible o-; agradable. 
cuitar al monarca las consecuencias. i L a Loción Montes es el medicamento 
No hab ía que pensar en matrimonio;; m á s acreditado en esta Isla para los 
el rey no quiso romper su propós i to de males de la piel. Véase el anuncio 
no volver á juzgar á reo alguno, y con 
harto pesar dejó á la suerte que en la 
Arena real vengase con la muerte su 
honor ultrajado, ó cas t ígase al ofensor 
separándolo eternamente del objeto a-
mado. Para este, para la hija, que ha-
b í a amargado y escarnecido su vejez, 
el único castigo sería presenciar el te-
r r ib le juego de azar. 
¡Oh! y que mal conocía el rey á su hi-
ja ; no era castigo obligarla á asistir al 
terrible lance; antes bien, lo hubiera'so-
licitado ella si no hubiera temido ha-
cerse sospechosa. Para su indomable 
voluntad no podía ser, y no fué, impo-
sible saber de antemano de que puerta 
sa ld r ía la muerte, de cual otra la vida 
para su amado. N i era difícil concertar 
con este la señal bendita, y concertada 
quedó. 
L a noche anterior al juicio durmió la 
princesa tranquila y también, descansó 
su amante: Como pudo la princesa ven-
CENTRO PROVINCIAL DE VACUNA.— 
M a ñ a n a , sábado , se a d m i n i s t r a r á en la 
sacr is t ía del Pilar, de 9 á 10. 
L o DE SIEMPRE.—En la calle de las 
Animas, entre las de Gervasio y Be-
lascoain, frente á un establo de carrua-
jes, se ha roto la cañer ía del agua, co-
rriendo esta por Gervasio hasta la Cal-
zada de San Lázaro . Y lo notable es 
que ese arroyuelo artificial ha dado orí-
gen á un pantano que despide un olor 
insufrible. 
Entra , puña l en mano,—en las fosas 
nasales —¡Ay si fuera el olor de ese 
pantano—como dijo un poeta colom-
b iano ,—ín imno olor de xyomas edenales! 
TEATRO m ALBIBU. ~ Sociedad Ar -
tistica de Zarzuela.- Punc ión por tan-
das, á beneficio de la "Es t ud i a n t i m 
cer los obstáculos que se oponían á su P i g n a t e l l i . " - A las 8: La Muier d J Mn 
proposito, no lo sabemos; pero es lo Uñero. Concierto. — A las 9- Las VC 
cierto que los venció. j panadas. Conc ie r to . -A las lÓ- E l Cha 
Nerviosa, pero segura del éxi to , se ; leco Blanco. Concierto 
engalanaba para la ceremonia, cuando CAFÉ DE TACÓN.—Fonó<>Tafo de M r 
echo de menos a la más hermosa don- Edissou.—Funciona ^or tandas—To* 
celia de su corte. Muy pronto supo que das las noches de 7 £ n —Repertorio 
la suerte la hab ía destinado para pare- Í inmenso y variado, 
j a del tigre justiciero, y sintió agudo | FONÓGRAFO DK VILLASUSO—Se ox 
dolor en su corazón. Sólo de aquella | hibe todas las noches eu el café " L a 
mujer había estado ella celosa; que más Abeja Mon tañesa" , Obispo esouin i á 
de una vez en el amante, dueño ya y Villegas, con un maguíñeo repertorio 
en local independiente y propio para fa-
milias. Entrada: 10 centavos, conclu-
vendo las tandas con la canción " L a 
0 Vi 
VAPORES DE TEAVSS1A 
SE ESPERAN. 
Sbre. 28 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y oeoalM. 
23 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 24 Antonio López: Cádiz y escala». 
. . 24 Yucatán: Nueva-York. 
. . 24 Conde de Wifredo: Coruña y escalas. 
. . 25 Ciudad Condal: Nuevar-York, 
26 Gracia: LircrDPol y eacalas, 
26 Sandhillí tflMrüiJ escalas. 
. . 27 IJeríügKér el Grande: Cornfia. 
-.Í 2? City ofAlexandría: Nueva-York. 
. . 28 Saratoga: Veracruz y escalas. 
28 Montevideo: Veracruz. 
- . 29 Habana: Ooldn v escalas. 
Obre. 2 Enrique: Liverpool y escalas. 
2 Francia: Hamburgo y escalas. 
4 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
5 México: Nueva-York. 
5 Santanderino: Liverpool y escala». 
6 Ardangorm: Glasgow. 
. . 10 Alava: Liverpool y escalas. 
12 Serra: Liverpool y escalas. 
14 J ulia: Puerto-Rico v escalas. 
17 Martín Saenz: Barcelona y esealae. 
. . 21 Juan Forgas: Barcelona y escalas. 
SALDRAN. 
Sbre. 23 Mascotte: Tampa v Cayo-Hoeso. 
23 Orizaba: Nueva-York. 
. . 23 Thuriiigia: Hambnrgo y escalas. 
. . 27 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
. . 27 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 28 Yucatán: Nueva-Yora. 
. . 30 Panamá: Nueva York. 
. . 30 Montevideo: Santander. 
. . HO M. L. Villaverde: Puerto-Rico y esoaiae. 
. . 30 Saratoga: Nueva York. 
Obre. 2 Francia: Veracruz y escalas. 
6 México: Colón y escalas. 
10 Manuela: Puerto-Rico v escalas 
. , 26 Miguel Gallart: Canarias y escalas. 
27 Julia: Canarias. 
PUERTO DE L l HABANA. 
K N T R A P A S . 
Día 22: 
De Nueva-Orleans y Cayo-Hueso, en 5 días, vapor 
amer. Whitney, cap. Staples, trip. 33, tons. 767, 
con carga, á Galbán, Río y Comp. 
Nueva York, en 20 días, bca. amer. Wm. Hales, 
cap. Hougbton, trip. 13, tons. 833, con piedra y 
hierro, á K. Truffiu y Comp. 
S A L I C A S . 
Día 21: 
Para Nueva-York, vap. amer Yumurí, cap. Hauscn. 
Matanzas y otros, vap. esp. Pedro, cap. Garteiz. 
E N T R A R O N . 
De N U E V A O R L E A N S y C A Y O H U E S O , en el 
vapor amer. Whhiey: 
Sres. D . Alfred E . Morales—Helen Frank—Ana 
Hernández—Luis M. Delgado—Rafael G . Martínez 
—Además, 15 asiáticos. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K , en el vap. amer. Yumtiri: 
Sres D. Gaspar A. Betancorut—León B a ú l — F e -
lipe de Fienne—Emilio Domínguez—Ramón Bena-
vkles—Rafael B . Luaces—Alfredo Be.tancourt Varo-
51a—Emil MHer—C. Miller—C. W . TLan—August 
Argeriu es—Thomas R. Kavauugli—Además, 3 asiá 
ticos. 
UR G E N T E . A T E N C I O N A L " S F O T O G R A -fos ó á los que quieran aprender la fotografía, se 
solicitan tres, dos para la Habana para ferrotipos, 
que traigan garantías y también uno que tenga un fo-
nógrafo y quiera aprender la fotografía. Calzada del 
Monte 591, esquina de Tejas, de 8 á 6. Se hacen 12 
retraios imperiales á domicilio por $5. garantizados. 
116^8 4a-21 
Vidrieras metálicas. 
Depós i to : J o s é Cañizo. 
n N 8 26a-20 St 
CO M I D A B U E N A A L A C R I O L L A Y E S P A -ñola, su lleva á domicilio en tableros, es de casa 
particular, mucho aseo y puntualidad; en la misma 
casa se alquilan magníficas babitaciones altas con vis-
ta á la calle, Galiano. entre Neptuno y Concordia, 
altos del '•••ifé E l Capricho lioláS 4a 19 
Por diez centenes 
se alquila la hermosa quinta " E ! Olivo " Infanta n. 
102, esquina á San Rafael, con gnui sala de tres ven-
tanas, magnífica antesala. I huiiitacioiies bajas y 4 
altas, con piso de m< sa i ». buena cocina con borno, 
amplio comedor y gran coi lu r a \ 
sus correspondientes cabülcs: 
bonito jardiu. L a llave en ol Ir 
frente, .-.1 
ara cuatro coch^ s y 
liños con ducha y 
rii ue lavad.) de on-
41-16 4a-18 
AG U A C A T E N. 55 —Gran tn n can ti ñas.—Se sirven á domicilio á $s.5Ü y 12 75 á la carta; el 
dueño de este tren no. ha ó muid o gac:tti alguno para 
montarlo á la altura de los mejores de esta capital, 
cuenta con inmejorable maestro y efectos de prime-
ra calidad. Probad y veréis. 
11355 alt 4d-16 4a-16 
MI EMPEÑO 
Angeles 9, entre Beina y Estrella. 
ANTIGUA J O Y E E í A 
2314 D O S M i L l T O , 
F U N D A D A fiíi 187<J POR 
N i c o l á s 
Esta casa es la que m á s barato vende 
relojes y joyer ía ñ u a de plata y oro con 
brillantes y otras piedras preciosas, 
todo garantizado. 
Es la ún ica casa en la Habana que se 
conforma con la mín ima u t i l idad de un 
real en peso. La única que vende los 
anillos de plata superiores á P E S E T A , 
otros más gruesos á 30, 50 y 60 centa-
vos, y con letras de oro á peso, todo 
garantizado. 
A N I L L O S macizos de oro superior, 
garantizados, de 14, 1G y 18 kilates, á 
un peso, dos y tres respectivamente. 
Se compra plata, oro viejo, brillaiites 
y toda clase do prendas usadas. 
A N G E L E S NUM. 9. 
" « 8 9 alt 12a-lSt 
Con grandes comodidades para familias, se alqui-lan los bajos de la casa Belascoain número S, con 
ires grandes cuartos, comedor espacioso, gran patio 
y un hermoso baño de mármol, cocina con todas las 
comodidades y caballeriza1:. Impondrán en la misma, 
peletería E l Gal o. 11610 6a-2l 6d-22 
DE S D E E L D O M Í X G O 17 P O R L A N O C H E se ha extraviado una pernta galga inglesa color 
de venado, de rabo muy corto: al que la entregue en 
Compostela 123 6 San Ignacio 35, FC le gratificará 
genorosamente. 11568 3a-20 3d-21 
persianas y transparentes de madera. 
Variedad en clases j dib jos y á precios al alcanca 
de todos los bolsillos. 
Se va á domicilio con ranestras y á tomar medidas 
si se solicita. Teniente Revv Zulneta, frente, al Ho-
tel Roma. Teléfono 964. .U574 4a-20 m. 
CAKTAK. 
Los que quedan en el puerto 
cuando la nave se va, 
dicen al ver que se aleja: 
¡Quién sabe si volverán! 
Y los que van en la nave 
dicen, mirando hacia a t r á s : 
¡Quién sabe, cuando volvamos, 
si te h a b r á n marchado ya! 
Augusto F e r r á n . 
JOicé un proverbio árabe: el necio se 
conoce en seis cosas: 
En encolerizarse sin motivo, 
E l hablar sin provecho. 
E n cambiar sin razón para ello. 
E n preguntar sin objeto. 
E n fiarse de un en t raño ; y 
E n no distinguir los amigos de los= 
enemigos. 
Contra el insomnio. 
E l Espectator de Londres publica.la., 
siguiente correspondencia: 
' 'En un ilustrado diario se dan algu-
nos remedios contra el insomnio: todos 
ellos los he ensayado repetidas vaces 
en treinta y cinco años que he sufrido 
ese terrible mál, que me Mzo arrastrar 
la existencia más miserable, pasando 
noches enteras de insomnio hasta que 
comencé á probar el uso del agua bien 
caliente, pura, sin sal, azúcar n i obra , 
mezcla, tomando un gran vaso una ho-
ra antes de mis tres comidas diarias. 
E l primer dia logré dormir veinte mi-
nutos, que para mí que uo hab ía pegado 
los ojos en treinta y cinco años , fué 
una gran felicidad-. A los ocho dias ya 
dormía tres horas por noche, y as í su-, 
cesivamente he conseguido llegar á dor-
mir con toda regularidad de siete á o-
cho horas todas las noches. E l dia que 
antes de alguna de mis comidas dejo, 
de tomar el agua bien caliente, duermo 
menos de las horas indicadas. E l usa 
del agua caliente a c o m p a ñ a d a con el 
tratamiento del Sr. Salisbury, es el me-
jo r remedio para los desgraciados que 
sufren del mal más desconsolador que 
aflige á la humanidad." 
Método rápido de platear. 
Entre los procedimientos de platean-
do directo y rápido, el de Mr. Bberma-
yer puede pasar por uno de los más se-
guros y sencillos. 
Se comienza por preparar del modo • 
siguiente un precipitado impalpable de i 
plata: se tornan 
Acido ní t r ico 60 gramos. 
Plata 20 
Verificada la disolución, se mezcla con» 
Potasa c á u s t i c a . . 20 gramos. 
Agua 60 
Esta disolución, filtrada con papel,, 
se d i lu i rá con agua destilada. Cuan-
do se quiere emplear, se comienza por 
desoxidar bien los objetos con una so-
lución de potasa en ácido c lorhídr ico 
diluido; después de haberlos enjuagado 
y secado, ca lentándolos un poco, se su-
mergen en la solución preparada ante-
riormente, agitando con suavidfid du-
rante algunos minutos. Se sacan en-
tonces, se secan con serr ín , y después , 
se frotan con tierra blanca y valdes. 
Pastillas contra el aliento fétido. 
T. Café tostado y en po lvo . . 75 gramos. 
Carbón de leña pulveriza-
do 25 
Acido bórico 0*65 
Tin tura de vainil la y muci-
lago de goma . . C . V . 
M . s. a. y aromat ícese con la t i n t u r a 
y hAgasé pasta con el mucihigo, que se 
divide en pastillas de áoá tercios de 
gramos cada una. 
En un restaurant: 
Un parroquiano que lucha inút i lmen-
te contra un pichón recalcitrante, ex-
clama: 
—Diga usted, camarero, ¿sería este 
por casualidad el pichón del arca de , 
Noé? 
CHARADA. 
Prima-dos modo advervial, 
Bos tres puede ser montura. 
E l qp.Q prima-tres te apura, 
Bos esto aumenta t u mal. 
E s t á mi todo en papel. 
También en ferrocarriles 
Y en ciertos libros á miles. 
Con que ingenia, y da con él. 
N . Bover. 
Solución á la charada del número an-
terior.—MOSA. 
JEROGLIFICO. 
fl^nciónjeroglífico del número 
anterior. A T A L A M O , T A L C E I A -
